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TURISMO

Boulevard Varig Vive segue travado em Nova Petrópolis

Com todas as licenças am-
bientais e urbanísticas concedi-
das ao longo de 2025, o Com-
plexo Turístico Boulevard Varig 
Vive entrou em 2026 sem que as 
obras tenham, de fato, começado 
em Nova Petrópolis, na Serra 
Gaúcha. Anunciado como um 
novo polo cultural e turístico 
da região, o empreendimento 
tem como peça central o Boeing 
727 PP-VLD, última aeronave da 
frota da Viação Aérea Rio-Gran-
dense (Varig), e prevê ainda a 
construção de hotel, memorial 
interativo e centro comercial às 
margens da RS-235, na Linha 
Imperial. 

A Licença de Instalação de-
finitiva foi entregue pela pre-
feitura em fevereiro de 2025 ao 
Grupo H2, responsável pelo 
desenvolvimento imobiliário 
do projeto, e à Associação Varig 
Vive, entidade formada por 
ex-funcionários da companhia 
aérea fundada em 1927 no Rio 
Grande do Sul e que encerrou 
suas atividades em 2006. Três 
meses depois, em maio, autori-
dades municipais participaram 
do descerramento da pedra fun-
damental do empreendimento, 
em um ato simbólico realizado 
em frente à aeronave.

Conforme o projeto apresen-
tado, o Boulevard Varig Vive 
contará com um hotel de 100 
quartos, memorial dedicado à 
história da Varig com experiên-
cias imersivas, centro comercial 
com opções de gastronomia e 
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Empreendimento tem como peça central o Boeing 727 PP-VLD, última aeronave da frota da Viação Aérea Rio-Grandense

lojas, além de estacionamento. 
A expectativa é de geração de 
cerca de 200 empregos diretos e 
80 indiretos. Ainda, a proposta 
arquitetônica foi concebi-
da para dialogar com 
a topografia aciden-
tada do terreno e 
com a paisagem 
local, incorporando 
diretrizes de susten-
tabilidade ambiental.

No entanto, apesar 
do avanço institucional, a 
Associação Varig Vive afirma 
que o cronograma do empreen-
dimento não saiu do papel. 
Segundo o diretor-presidente da 
entidade, Oscar Bürgel, mesmo 

com todas as licenças liberadas 
em 2025, o início das obras pre-
visto em contrato não ocorreu e, 
até o momento, não há sequer 

uma previsão para o co-
meço da construção.

“Depois da libe-
ração das licenças, 
houve apenas ações 
pontuais, como a 
limpeza da área. Na-

da do que estava es-
tabelecido no contrato 

foi efetivamente iniciado”, 
afirma.

Segundo o representante dos 
ex-funcionários da companhia, o 
contrato firmado estabelece que 
o Grupo H2 seria responsável 

pelo aporte inicial de recursos 
e pela captação de investidores, 
enquanto à associação caberia a 
aquisição, o transporte e a pre-
paração da aeronave. “Nossa 
parte foi cumprida. O Boeing foi 
comprado em leilão, desmonta-
do, transportado e restaurado 
internamente. A complexidade 
desse processo sempre foi co-
nhecida”, afirma.

O Boeing 727 PP-VLD pesa 
cerca de 40 toneladas e tem qua-
se 46 metros de comprimento. 
A aeronave foi transportada de 
Porto Alegre para Nova Petró-
polis no fim de 2021, em uma 
operação logística que exigiu 
escolta e autorizações especiais. 

Atualmente, o avião permanece 
instalado em uma área provi-
sória, do outro lado da rodovia 
em relação ao local definitivo 
previsto para o memorial.

De acordo com a associação, a 
restauração interna da aeronave 
- incluindo cockpit e cabine - já 
foi concluída. A etapa externa e 
a montagem final, no entanto, 
dependem de recursos mais 
elevados e de uma infraestrutura 
que, segundo Bürgel, só seria 
viável com o avanço do em-
preendimento como um todo.

“Montar um Boeing não é 
algo simples. Envolve mecânicos 
de aviação especializados, guin-
dastes para sustentar as asas, 
equipamentos pesados e custos 
altos com logística, hospedagem 
e mão de obra”, explica.

Outro ponto citado pela enti-
dade é a estagnação na captação 
de investidores. Bürgel afirma 
que, ao longo dos últimos anos, 
apresentou potenciais parceiros 
ao Grupo H2, mas que as trata-
tivas não avançaram. Diante do 
impasse, a associação passou a 
discutir o contrato como forma 
de tentar destravar o projeto.

Procurado, o empreendedor 
Uilham Hillebrand, do Grupo 
H2, informou que houve con-
tato entre as partes, mas que, 
até o momento, não há nenhum 
acordo ou decisão formal fir-
mada sobre os próximos passos 
do empreendimento. Ele acres-
centou que não há atualizações 
sobre o cronograma e confirmou 
que a empresa segue em busca 
de investidores para viabilizar 
o projeto.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br
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Praia do Laranjal está totalmente própria para banho em Pelotas
De  acordo com o boletim 

de balneabilidade  publicado 
pela Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
nesta sexta-feira (30), Pelotas 
está com todos os pontos bal-
neários do Laranjal aptos para 
que a comunidade local e tu-
ristas possam aproveitar para 
se refrescar durante as ondas 
de calor desta

 semana.
As análises realizadas pela 

Fepam são confirmadas após 
cinco semanas de monitora-
mento, no qual são atentamen-

te observadas a presença de 
bactérias e de cianobactérias. 

A última coleta ocorreu 
entre os dias 26 e 27 de janeiro 
de 2026 e os resultados trazem 
tranquilidade para os banhis-
tas. 

Os oito pontos analisados 
pela fundação são: Balneá-
rio dos Prazeres, Totó, Santo 
Antônio, Valverde - Av. Sen. 
Joaquim A. Assumpção, Santo 
Antônio - Rua Bagé, Valverde 
- Trapiche, Santo Antônio - Av. 
Rio Grande do Sul, e Santo An-
tônio - Rua São José do Norte.

Apesar de as águas estarem 
a favor da balneabilidade, é 
muito importante que a po-
pulação tenha certos cuidados 
enquanto está na praia. 

Para que a segurança seja 
garantida, banhistas devem 
respeitar as sinalizações e 
orientações dos guarda-vidas, 
usar protetor solar, reforçar a 
hidratação, consumir alimen-
tos mais leves, evitar as primei-
ras 24 horas após chuvas inten-
sas ou em períodos de cheia e 
não tomar banho em locais com 
concentração de algas.
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Última coleta no balneário ocorreu entre os dias 26 e 27 de janeiro de 2026 


